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Nunlero avul@o 40 rs.

o Diario de Noticias da
Bahia, de 18, publica o se­

guinte:
«A cidade de Santo Ama-

Não serão restituidos os auto- no theatro S. Pedro, quando tregando-se aos cornmenta- tuura todos os annos offe- Juiz. -E quanto á data pro.graphos, embora não publicados, o mesmo sr. delegado que- rios do procedimento repro- recer aos numerosos consu- vavel das feridas?
ria prender espectadores, vado de uma autoridade tão midores e revendedores dos Brouardel.-Ainda que não

soubesse a accusação que pesa.porque impacientados pela malvada quanto inepta.» seus produetos. va sobre Pranzini não teria he-excessiva demora batião -Edificante!! sitado em precisar a declaração
com bengalas para que a

Segue amanhã para o JUTGAMDNTO DD PRANlIND a tal respeito. As cicatrizes Li-
orchestra tocasse, alliciou L 1 � � 1 � nharn oi Lo ou dez dias e nuncanorte da provi ncia () vapor .

dperto de 200 homens, entre CRIME DA RUA DE MONTAIGNE mais e treze,

40 Humaytá. (Contim�ação) Juiz. - São contemporaneasos quaes uns e tantos
Adv d d d f ( do crime.'.

d t A seu pedido, foram exo- oga o e e esa com sa-CrImInOSOS e mor a, e com
tisfaçã o) MUI' Lo bem I Réo.-Peço para mostrar asnerados João Francisco da .-

elles foi em escandalosa e Mmrsterio publico. -Mas o minhas mãos aos srs. jurados.feia ostentação postar-se á Roza e Hyginn Machado seu cliente nega a verdade d'es- Juiz. -Quer? Guardas, con-
porta do theatro , esperando Mendes - dos cargos de ta tentativa de suicidio. duzam o accusado ao pé dos srs,
a classe commercial, que subdelegado e 10 supplente Advogado de defesa. -Mas jurados.
tinha de assistir o novo es- do mesmo da freguezia de eu é que não sou o meu cli- Pranzini (sorrindo) vai mos-

S M' I ente I Hei de tirar do facto trar as mãos aos jurados, e opectaculo para exercer a sua . iguer.
as conclusões que me parecer. sr. dr. Brouardel adianta-sepremeditada vingança. A'd' d

.

M' d d I 1'-presi encia a provm- ( ovuneutos .versos e risos.) para ar a gumas exp rcaçoes
"" ({Ma�s escandaloao, po- cia appI'OVOU, por acto de A respeito das feridas que se supplementares, e cbama a ato

re�, fOI ° me�mo del�gado 29 de Agosto ultimo, 3 ar- encontraram nas mãos e na có- tenção sobre a Iórma das cica-
d d bl á xa de Pranzini, o sr, Ilrouardel trizes.eixar a. ca ela pt.l .Ica tigos de posturas propostosd d declara que a cicatriz da .mão Advogado de defesa.-A ei-guar a e ?�tl'()S Cl'l�llnOSO;o; pela carnara municipal de esquerda póde Ler sido provoca- catriz da coxa segundo a suade morte ja senteuciudos e S. José. Essa» novas dis- da por uma faca, mas que em opinião deve ter desapparecido?COMPANHIA NAC. DE NÁV. A VAPOR que pelas mais gradas pesso- posições declarão que a a- razão da sua Iórma ligeiramen- Brouardel. - Desappareceu

nos �tanlr,eii� 1�a:�� do Rio de Janeiro as da localidade furão reco- bertura de catacumbas e te concava, 4é muito mais pro- desde O dia f 5 de abril.
cia, ��:�ai�s3�9?1�:e[90��essa procedeu- nhecidos, ostentando toda a sepulturas nos cemitérios vavel Lei' sido fei�a por uma u- O dr. Brouardel, terminado

Cbegam ao Desterro, procedentes do turba-multa garruchas.facas d idad
- ".

it I nhada». A da mao direita tem o seu depoimento, tem licençasul, nosdias3,1l,17,20 e28. a CI alie nao sera pernnt- I b I para reura e O'
.

d'As viagens de 11117 são até Porto-Ale' que trazião guardadas em .

d
.

provave mente tam em esta u . r-se, JUIZ lZ que,gre com escala por Santos, Desterro, Rio ti a antes de de"qrndllf;.4- I, iJ' u' '( c' 0,.,:0:·, -,. dem a es se fór preciso como· o celebre\Jrande e Pelotas. cinturões, vociferando ame- .
,,'" b .... ' v .•"t

t
'c' •

-

,
A de 5 até Montevidéo, com escala por annos depois dos .Icimr-s se r':.�peILo 4Gmlttir "e as ex. medico é seu vizinbo, o man-���tgs;st��������áGra���O:i�!io��t����i�= aças as mais aterradores á enterramentos. pbcações do 3CtU'l< U. QuanLo I dará chamar., "�!�8:o�s��olta passageiros e malas de Mal- vida de toda a população..

.

I � :vrarlllacin "Oi j l/,H, re�ultou O sr. Sbote, COIllIlCO, expil-A de 11 é da linba intermedidrla até Cl:Compl'ehende-se que o Parti
_

a Laguna. saguw qaasl úom l.oel�vh<i de uma va .. ca em segUIda as suas, �L .e!.?� .

Mont':lVideo, conduzindo malas e passagei- h t
r

t d I t--oros para Matto-Grosso. r 'ovo em t'ua sensatez não on ,elU a ar e o Vápol' a - lente unhada. ções; os caracteres '.:rast&o ,A de 24 é tambem até Montevidéo com [-'

I -

Ht' J O d d'
. (].. l

'

tescala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. fui ao theatl'o, devolvendo emao e a, uiz. - accusa o po Ia a SI e0SS e"", escl'lp os nos pu-Fran<!isco, Desterro. Rio Grande e Petutas. .

h nhl)s foram traçados a' ma-o eNavega�ão co@(,ei.·a ás dezenas os bilhetes e re. proprl0 arran ar-se por essa
o vapor HUIdATT..i, encarregado deste NAUFRAGlfi DO "RIO APA fórma? com tInt'l ordiuaria. Os punhosserviço, se�ue para o norte da provincia fugiando-se prudentemente U " Testemunha. -:-Não, com cer- não tinbam sido lavados, por-nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por •

dPorlo-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join- em suas casas. A Carl.da e teza. A direcção das arranhadu- que n'eilse . caso a tintéf teriaTílle; (I tll,l.ra o Sul nos dias 7, 18 e 28. D
..

R b h
.

d d O«: urante uma nOIte 10- ece emlls (Intem ..... , ras, de cima para baiXO, e o esapparecl o. mesmo nome
teil'a em immensa correria 5$000, donativo feito pelo seu aspecto geral, repellem essa que se li.a no ci�to de couro

tlnilál'ã(J os aRsassinos, sa- sr. Jo:-;é Nunes Caeira para hypotbese. fÔra �scrJpto a lapls.
., ,JUIZ. -Note·se que Pranzioi JUIZ. -Ouve, PranzlllI. EstaSerr, OS). do "Jornal do Commercio" bendo-se depois que grande a familia do piloto Luiz de

tem o habito de roer as unbas. apuT'ado que o senhor usava
PQ'Y'to-Alegre. 31 de Agosto, numel'o de cavaUoR estava Jesus COI'r'êa, o que, corrl Advogado de defesa.-Havia punhos; aqnelles que se encon-á 1 h. e 35 m. da tarde: pl'epv�''\r10 para a fuga dos f18 quantias já publicadas, sangue nas unhas de Maria Re- traram em casa de. Maria Reg-Na. eleição que se rea- crimin'"sos. prefaz um total de gnault? Ilault tinham sido .usados antd8

USOU hoje nesta capi- «Imagine-se o terror de 1:0908600 Brouardel. ·-Fiz a esse res- de c'elles se escrever esse nume

ta.l, para preenchimen- trJda a populaçà(l diante des- .... - .. --._.. peito um exame detido, porque de .Geissl.er, tão seu conhecido.
I d IMPRENSA Precisava verificaI' �e baveria, FOI a. a.sslgllatura do crlme,comoto de m 1 d te espectacu I) ameaça OI', d bb d

U ogar e ve-
por exemplo, algum cabello... eu �zla no sa a o.,rea.dor, vago pel.o falle- Roe�'�tl1do qu'C\ndo se sabia Recebemos:
todas, salvo uma ou duas, esta- Reo.-Esses punnos nunca

cimento do sr. Olympio que elles ião repetindo que O n. 3 (20 anuo) da Re-
varn ensanguentadas. Devo, po- me pertenceram.

d tinhão ordem pal'a pipocar vista Federal, puhlicação do rém, dizer que ella as usava (Continúa)a. Cunha B�ochado, e ma tal' ao pl'Ímeil'o l'umor. ClubRepublicano Rio·Gl'an- muito rentes.venceram os liberaes, «:A hl)rnen�,cujos manda- denAe. Advogado de defesa. --O sr.
tendo sido o pleito mui- dos de pl'isã(), prouuncias e, Revista de Medicina e doutor cOllbecia o relatorio dos
tissimo renhido. Ph

.

1 d medicos de Marselba quandoRentenças se achão pelos armacza, n. o anno
examinbu Pranzini ? Parece ha-(Correspondente) t' 1 t '(1 d 20cal' orIOS (eR a CI. a e e que .

ver contrôdlcções entre as decla.!!!!!!IJ!I!!!!I!!Il!!N�OIll!�-I-O""- vivem acoitados e refugia- O fascículo n. 3 do ro- rações d'elles e a sua em rela-
dos em diversas localidades mance Na senda do crime, ção á Cicatriz do dedo indicador
deste tenDo,os quaes erão o publicação da casa Laem- da mão esquerda. Elles foram

bmçn forte do delegado,que mel't & C. de pare�er que a ferida resullá-

d I d d ra do córte de uma faca, atten-na mais repugnante intimi- O n. 15 o n epen ente,
ta á fórma nitida do córte. Odade lhes confiava a guarda semanario litterario, noti- senhor diz ser mais p'rovaveldi'\prisãll,que os devia. reter, cioso e religioso, que Re pu- provir de uma unhada profunda,

el'a indifferente a perpetl'a- blica na cidade da Campa- Bronardel. .:._E' essa a minba
ção dos Cl'imes, cnjo numero nha. opinião, e é baseada principal-
e extensão se não póde -Recebemos tambem ° mente na iórma da cicatriz.

avaliar e que não se reali- ultimo dos Figurinos que a
Uma unba. resistente, póde per-
feitisslmamente produzir uma in­zál'ào pela pl'Udente e acel'- importante Chapolaria Uni- cisão nitida como a que os meus

tada disposição do povo, "ersal dos 81'6. Victor Cou- c'ollegas de Marselba attrlbuiram
que não foi tl0 theatro, en- tinho & C. do Porto, cOS· a uma corladella.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
PaI te da capital:

Para Barra-Yelha-c-nos dias 7 e 22,e che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, ;lI e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5. lO, 15, 20, 25 e 30;

cbega a I, 6. Ll , 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velba conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
[ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa­
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, AzambuJa. Tubarão, Joraranguá, Ja­
guaruna e Imaruhv,

MOVIMENTO COS PAQUUES

TELEGRAMMAS

ro· acaba de presenciar um

acto que ennheu de. indi­
gnação a população.

o:Foi o caso, que o dele­
gado (,ir. Antoniô Lourenço,
querendo se vingar de um

pl'otesto, que o publico fize­
ra em um espectacu·lo dado

MeLeo'·ologia
Hontem, 31 de Agosto:

Minimo i4,5.
Maximo 20,0.

Céo: nublado.

COMMUNICADO

A FEIRA DOS COLONOS
Um dos mais'importantes

serviços que a nossa illus­
tre edilidade póde prestar á
provincia, S6 a futura As­
sembléa Provincial a auxi­
liar com suá intervenção,
com o seu p"del' e com seu

pa triotismo, é incontesta­
velmente o da construcção
de um ed ificio, embora li­
geiro, coberto com· telhasAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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>I,de zinco, no qoal?s conda-' sem em nada prejudicar o E' para isso, pelo menos, duzio-me o seu preparado Xarope de Araujo GóeslI, ficou radi-
,f d d dasl movi

, .

Ih f
de Angzco. composto com Tolu e calmente sã. São passados 6'

II ctores os pro netos ati movimento mantrmo, ou que o pOVO es con ere G'}'aco, pOIS que encontro-me r3.- f\.NNOS e os incommodos nãoIr
nossas coloaíus possam a-' em terra, sobre os terrenos plenos poderes, na COD vic- dicalmente curado; portanto quer-

..

ram acceitar os meus agradeci- reappareceram. O auestado da
brigar da chuva e do sol ar- entre o trapiche da casa, ção de que. saberão pugn�r mantos e felicitações pela revela- mesma exma. senhora já foi pu-dente os geoeros que de Oarl Hrepeck & C. e a rua pelos seus intereses que sao ção divina na concepção da ideia hhcado.
muito longe· vêm vender- da Palma com o qual não também os interesses do' deste effic�z preparado. O illm. ir. 'Antonio Luiz'. . Se precisam fazer uso desta.au- Y f d

. .

nos e sem os quaes, pode- ha necessidede de despen- paiz. toríso-os a fazei-o. v az, . azen euo importante e

mos dizer francamente, que der-se quantia superior a E assim é que deve ser a
.

De VV. SS. inílueneia politica no logar de-
.

id d 10 O 0$ 00
...

I . 'r
' AmO. Cro. Grato, uomíaado Quebracho.municipiomu�ta uecessr

...

a e ,se _pas- : O
.

O ,e c aro que po- :po ItICl;\..
Capitão da barca hespanhola de Bago, soffrja, desde idade

sana entre nos} principal- de real isar se esse grande J. A. COUTINHO Ines-MARIANE MAsE, natural de de 16 aOGOS, de herpes, pustu-nente na classe proletaria, melhoramento sem maior San Cristobal de Paemia (Espaãa). Ias escamosas qne.lavraram-Ihe
a. mais desfavorecida da for- sacrifício e embaraço, des- SECQÃ<! LIVRE (Reconheço verdadeira a as- todo o Corp,o, e, já desesperado
tuna. de que elle depende ape- "l"\l signatura supra e dou fé.-O ta- de vivsr, US!).!), a .conselbo me-l r os. avegantes bellião Franeisco Xavier d'Olivei- di d T' d S I dQuem vio, .corno nós, na nas da força de vontade e Se o pharol illuminando o es- v ICO, a « rotura e a sa e

í

h
' . .,I ra Camata Junior). A

.'

Gõ
.

-

dII' III. manhã de terça-feira ulti- de patriotismo d'aquellas curo onsonte, guia a' navegaaor rauJo ,fJ,S:t� e se,J,S m:e�es e·

I atravez dos escolhos, levando-o pois, tendo. tomado 10 vidn.s,:Lf!, ma, a copiosa chuva que duas instituições, que de ao porto almejado, tambem a me Factos, Cactos e Cactos do remédio, fícou . inteiramenteII u� cahio sobre os géneros que' certo se compenetrarão da dicina apresentando aos enfermos Rapida exposição offerecids á
II hll o meio de curar os seus soffri- consideração de todas as pesso(is

são.

;ill f� .os colo nos conduziram á f'ei- sua utilidade colleetivs. mentes, é incontestavelmente um
que necessitam de remedios se.

Já foi publicado este] auesta-
,!II,'[ ra 00 mercado desta praça, E para levarem-n'o a ef- pharol que conduz o doente ao

glHOS para cura de males, quer
do, reoonhecide peh) tabelhão

'li
- ...

Ih d f
. -,.. porto seguro da vida. E a luz qae publico José Luis da Costa' Fi-!.

'i nao AO mo an o-os e cau- eito nao e preciso onerar O
hoje mais aclara a negridão das modernos quer antigos. lho e unai h," I.II'! sando-Ibes inevitavel dete- pOVO com mais impostos.d() molestias das vias respiratórias é Mencionaremos primeiramen-

o e rtific quatro .te�temuD, as
, �

d que certi caram e juraram ser

I�); , riorarnento, como também que os que paga, supeno- incontestavelmente o grande Ka- te os Domes dos illms. srs. rs.
d d drope de Angico composto com Belchior Gama Lobo, Serafim ver a e o allega o.

subjeitando os seus Iaborio- res ás suas pnssea, e não Tolú e Guaco, como prova o que d' F Os illms. srs. Segundo Car.
aos vendedores e os com- carece abstrahir da despesa abaixo transcrevemos do digno José Rodrigues e. Araujo, e-

. -

d b h I I lix Hodriaues Seixas, Carlos valho e Antonie Soares Corrêa
P do ....

te iea J orçamentaria da província capuao a arca espan o a nes, v

b
.

d b t d'Ira ores as In mpen uo
ancorada ultimamente neste por- Fernandes Heuriqson, Polycar- am os ena' ores a as a os em

i
�

I vendaval. não póde deixar a quantia indispensaveI pu- to: po Cesario de Barros Caldas, Santa VlctOr�la do Palmar, scf-
:11' 11'/' de reconhecer e de lamen- ra o constl'uir; basta tão «Desterro, 28 de Julbo de 1887. Manoel de Vasconcellos, Ptdro irendo de rbeuffiatismos com in·
I!I'II II ,

.... d d t
-Illms, Srs. Raulino Horn & Oli- Marcet, Fredertco Rache, Alves chação na$ a�ticulaçõ6s e, não

"II
I tar os gmves pre1uizos a somente que o pro uc o vel·ra. -Am)·gos e Srs.-Como sa- d d dli 'I" J

R'- h t· baven o ,meio e ebeUar I,lm:;l111':' que estã'l expostos os donos do, imposto sobl'e as lote- beis, encontro-me arribado neste eqUlao e os p arrnacen lCOS pe-
II I

•

d
..

Ih porto, por uma dessas desgraças las escolas de pharmacia do Bra· tão tlesesp�,rad� ffiolestia, q\ue
,'I desses mantimentos e a ne- nas a prOVInCla se e ap- a que está sujeita a navegação. zil, srs. Ovidlo Thomaz Cuper- os tinbíl de cama a' ma�s de 'i8

cessidade que hrl. elD forne- plique o de duas dellas pa- O meu espirito attribulado com tino, Herculano Ribeiro e Pa- meze&, recorrera� ao, uso' da
cer·se-Ihes um edificio em ra com elIe fazer-se essa mil affazeres que são mister á po· trocinio Amaral. «TlOtura de Salsa de Araujosição em que me encontro, não Gó Ih d"" J d'II,:: condições de abl'igarem-se obra importante, que trará

me deixam coordenar as ideias Os nomes de tão respeitaveis es», aco-nse � 9� peÇl ,IS-
li. n'elle dos maus tempos. certamente grandes vanta- para exprimir como desejo o que cavalheiros e os attestados em linc·to e illustr?' medico o sr.

,I ! I
• ...

1 sinto de sympathia por vós. fe de seus gmus, faliam tão a'll..' dr. Alves .fiequião, e em·menos
II
fi' , Se para' conseguir-se·' a gens ao commermo, a a-

dI III Quando á noite, cançado, pro· Lamente em favor dos meus pre- e um mez en'�'fegaVflQl·se aos

':IIIIII:::,ilf.,. realisHção deste importan - voura e ·á pilpnlação em ge- curava o 'leito amigo, para re-
parados pharmaceuticos, que seuoS trabalhos. I A�Úlaltni3nt('

. te melhoramento não hou- ral. ������';���� �:�Ot�:!:vr����: bem dispensavam .outra qual- estão radi,calmente cu,rados' e
I: : ii I veSRe espaço apropriado e Nós ente,ndemos que, se tinente, de instante a instante, quer publicação; mas nunca é attestam ° f�cto, e ,qua�do não
:I ". sufficiente e fôsse indisp'en- a politica é a sciencia que v.iuha atormentar·me: assim pas- demais a luz em todos os aclos basLasse o Illustre medlce dr.

saveI O emprego Ide somma determina a boa direcção sei alguns dias, até que o accaso da vida. Passemos aos factos Reqlliio" ab,i ,eslá·,o testemunho

supedor ás condições mo- dos negocios publicos dos ��l: s:�O�ig:��i:Ci��z-��e ��StSr�� pela «Tintura de. salsa, cilroba :d.Qs sr� •. Jose do �ln�r�l ,co.rr,ê�,
d

'.

E d é d d d com o palpite de comprar um e folhas de noguelra»,de AraUJO :e.CeHIDil., n�goma�le' n aq��Haneta'rias a provmcia, nós sta os, o ever 'Os po- "llla Ja f bl d 'tmedicamento, e deixei á vossa es- Góes. .' . . ('}.l, pu Ica o.@ lI.. es-
seriamos 08 primeiros a oe- deres dirigentes, em as- colha. A elma. sra. d. Maria do Itado.

�,I cultar a inicidção d'elle pa- sumptos de ordem matel'Íal Deram·me um vidro d� Xarope Carmo Pereira,moradora em Pe- A exma. sra. d. LeonQ.r Se-dlllllil d· I d de Angico composto com Tolú e I
.

P d' fI
.

'A
'

fi d11:111'
ra não sermos aponta os e SOCIa t como (j) e que es·

Guaco; naquelle mesmo dia co-
atas a ru� aysan u, so ria. 'ver IDa Cbsl�, so ,.r.endp de

. �r-
H:'.·.Ir:I! CO'110 demas,iado exigentes. tamos tratando, envid;arem lDecei a osar, e hoje quizera pos. durante mUitos annos

- de uma' Ithr,os �scam,osos e rheuma.tismo
II:!' ! Mas, podendo·se cons· patrioticamente todos os soir as faculdades inteHectuaes de afIecção herpetica no rosto e ,ehro�i�o, ,dl3sde algu!ns,ann.os",
I!III i" meu comp'a,trieta Castellar, para em toda a cabeça. Medi,cou·se :aconsel,ha.d� pelo itlm,·.• sr. dr.:'I I truir esse edifici() mesmo sen!'! eRforç<n;; e empregarem h I t I:!

I
" com p rases e oquen es e peno as durante largos annos sob a vi· IRequião, 'usou. da-.:«Tiotur�il'llllil' sobre o mar, entre o trapi� com interesse todos 08 meiüs do pensamento, poder fazer a au- g,lancia de muitos medicas e ne- de Caroba de Aralljo Góes,.. , e'! '.::1:,' che do mercado e o do ci- a �el1 �lcance para q�e n_ão �:l�o��ag�:;��!o�o��a p�:���itd� nhum poude obtel' curai-a. Com depolis de quatro �ezes de àssi­

':'lllil!'�1 dadão Julio Trompowsky, seja adl·ada a sua reahsaçao. effeito benefico e salutar que pro- oito vidros de «Tmtura de Salsa' duo tra,tamento ficpu inlei.ç�,
,11111III
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-Chego a tempo; tenha muito na, disse Max apertando a mão

I
tendo tido a felicidade de o en- i'Nova-York lhe teriam dito que eu

cuidado e ,apresente-se ao. primei- de Jonathas. contrar, não renunciarei . '�3 bo.a i: sou um homem de resoluçà& e ter.
ro grito que ouvir! Este fez um gesto de approva- vontade ao prazer de ° �er com-: lh�._,.bi.�Ql . .citatd!Hl!�U'�as,:fàçanhas

E penetrou em um primeiro sa- ção. migo o mais tem�o poss.ivel. : de minha vi�,a que ·fadam. cQm
Ião que dava para o gabinete de -- Ah ! o sr. Cox é um homem -Que quer dizer? perguntou> que o senhor não. tivesse lanta
Max. habil entre todos e já contava que Cox levantando-se um pouco. ! COD'fii\PÇ�j�ijlf st ·Mas édnutil pro;.'Jonatbas já não era o mesmo, elle triu�phasse.. O senhor ent.�o -Oh! é uma cous� simples,l se�l,lir neste as:;uIDpto". ílcho p"re."illuminava-Ihe .a fronte uma ex- consegUlo descobnr o. escondrlJo meu caro senhor, replicou ,!("t.a· . fenvel, para' ambos nõs, conver-'
pressão de audacia, sua respira- em que o senhor Renardin guar· thas; uma vez que estamor em sarmos já do.s .nossos nego.ci'Os •. :
ção era forte e faci!. dava o. famoso documento, e está presença um do outro., espero que VPjamoi'., meu car.o. sr.. Co�, �st�
Entrando no salão, parou e resolvido a vendeI-o? Pois então não nos separemos senão depois, dispoS'to a fazer-me'a colifidenc'ia

prestou ouvidos. conversemos como bons amigos, e de termos concluido o nosso ne· que je�peJlo"de sua ,íbdã. v,oiÜade:'1r
Ouvia-se o rumor de duas vo- diga-me... gocio. Cox eQcolheu 9S hOI;O.b�os 13 di� ..

zes animadas e reconheceu as de -O sr. Cox pede-me para as- -Quer então reter·me aqui? se procuratll:!o desprend�r-se:
'

Max e Coxo signar uma obrigação de tres .mi- -Não tenbo. outra intenção, e -I&it_o ré JúI),a (brW<ladejta;
Apertou a fronte CDm as mãos, lhões no caso de entrar eu na o senhor não sahirá desta casa se- -Com nego..cios UJ1) a,JDjtrkaneagitou energicamente a cabeça e posse da herança do dIH),ue de não depois de me ter dito em que nunca brinca, replicou' Jonatbá:s·

foi bater depois á porta de com· Kervenny. lagar poderei eu mesmo ir buscar mas querQ pl1oceder' bem... e nã�
municação. -Tres milhões! disse Jonathas. o papel que o senhor roubou ao dependerá de mim que o senhor
-Entre! disse Max. Realmente não é muito caro e não excellente sr. Renardin. não se retire satis€eito.
Empurrou a porta e entrou. vejo razão nenhuma para recusar. -Ah! cuidado ! disse Cox, -Emfiui ... que me quer o se-
A' sua vista Cox fizera um 'mo. llIa só uma difficnldade. mettendo a mão no bolso e sacan- nhor?

vimento. -Qual é? perguntou Cox in- do um rewolver. -Já Ib'o disse.
Náo esperava pela visita do. a. quieto. O sr. Jonatbas não o perdia de -Mas bem sabe que não cede-'

mericano e pareceu contrariado. -Suppo.nho que o senhor não vista; de um salto precipitou·se rei!. ..
Jonalhas, que o observava, di. traz comsigo o documento que no.s sobre elle e apertou-lhe os dous, -Se é ess<;l a sua ultima pllla.

rigio-lbe um gesto amigavel edis. offerece por tão baixo preço. pulsos como se f@ssem estes duas·) vra, não insisto, e uma vez que
se: -Está em logar seguro, res- lorguezes.

� .

com brandura D(,\d:a se f:,lz, vejo-
pondeu Cox; mas desde qne o sr. A esta pressao brutale raplda, me obrigado, apezar meu, a re--Peço-lhe qoe não se incom- Max houver assignado a obriga- o rewolver cahio das mãos. de correr a meios excepcionaes.mode, meu caro sr. Coxo o senhor ção que peço... Cox e rolou nO soalho. -Que pretende fa'ztlr ,não ignora que o sr. Max ê um -O senhor irá buscar o,docu· O sr. Jonathas esboçou o sorri- -Isso ... é segrado meu.!, 'Ql�sexcelIente amigo meo, e estoo sa- menlo .. " 80 inter'no que lhe era familiar, e dentro em pouco o senhor o saberá.tisf�ito de ver o senhor travar re· -Cowprehende' disse: E ,empurrando com o pé o re-laçoes com elle.
_ Perfeitamente. Mas aqui é, -O senho.r fez mal em querer wolver que cahira sobre o tapete, .

--O sr. Cox vinha o.fferecer-me que se levanta o obstaculo de que' atacar um descendente de Meias 'largouas mãos de Cox e foi.aper­
a compra de certo p.apel ao qual, I e'.1 lbe. falia va, porque o s.enhor 1 de Oowo; se s.e ti vesse dado ao. 1 t:J.r o botão electrico collocado á
parece, está ligada a,lIlinba for,tu-a oompreheode facilmente cUle !3U,' 'trabalbo de se 'informar I todos &.IJl direUa do feSão.

FOLHETIM

.....

PEDRO ZACCONE

o MIL·LIONARIO

DA AMERICA
SEGUNDA PARTE

VIII

.Tonathas apeiou-se e voltando­
se para o agente que descia da bOa
léa, disse:
-Espere aqui, se o homem que

lhe designei tentar fugir, prenda-o
e peça reforço.
-Está entendido.
O americano afastou-se.
Um criado esperava-o no vesti­

bulo.
-O sr. Max? perguntou.
-Está a sua espera no gabi-

nete.
-Bem! olho vivo. e não deixe

sahir, sob pretexto algum, o ho­
mem que o senhorffez" entrar. Ha
muito tempo qoe elle veio l
-Ha meia bora, quando mui­

to. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRIl!�CHITES, CATARRO, CllijUELUCHE, ROUijUIDAO, ESFRIA DOS, LARJNHlTES, PER DA Dâ VO�, ETC I

cu.ra-se rad.ica1:n:l.en."te COm <:>

Xarope Peitora)l de Angico c.ompoest.o com Tolú eIGua)o,o
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

.

NA PH1llM1ACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA 00 PRINCIPE 15

serro;
i Dita de vinhatico;
1 Cama de campanha;
12 Cadeiras austriacas.de ar­

co, pua sala de jan tar ;
1 Meza elástica de vinhanco,

j11'. VV fi ji\ On i-l�-j-l� :�I�I���::Sd!�:o�·�!�;. di-uiil1 � 1 �rU li -, 1 Guarda louça- dt} mogno,
envidraçado;

NA
2 Candieiros,sendo um de vi-

'

dro e outro .de folha;
2 Castiçaes pequenos, de vi­

dro) tendo um a competente
manga;

1 Caixa grande marchetada,
que foi de musica e continha
dentro o macbinismo;

1 Frasqueira para {2.frascos;
1 Banheira grande, de folha

grossa;
Far-se-ha grande a.

.
ba timent.o no pre�o á

As pessoas que viajarem pa- quem quizer comprar
ra aquella lucalldade podem Lodos estes Illo,reis por

dirigir-se á casa acima, qae abi ��t�_._. ,

el!lcootrarão blms ctJmmodos pa- V ENDE-SE por modico preço
ra se hospedarem. urna casa e pequena chacara

ANTONIO JOSE CANDIDO
no S'ICCO d(:s Limões, com agua

I c!flntro,
mUitos caf ·elros e pomal.

------------- Quem a qUlzer comprar dirija-se

CALLOS ao ab3ixo assignado, João Da-
masceno Vidal.

•

y que atendiera un poco mas SUS/dos-xaroPI1 Vegetal fl Tintura I Lei1ôes
negocios, y cuando �uelve para de Salsa parr i lhn

, Ca ruha tl Fo- i . . . _

Montevidéo q.ue no d�Jé cuentas ai lhas de Nogueira de Araujo Góes: IMPORTANTE
dever como hiso el ano pasado: Dr. coronel chefe do corpo de _DOMINGO VOLONTE saude d, o exercito Polycarpo Ce-

LE I LAOEfreito sobrehumano
sarro de Barros. dr. major phar-

O 111m. e Rev. padre mestre ma,ceutlco Fell� Rodrigues Sei

capellão do exercito imperial o
xas, dr. capitao Leovegtldo H.

Dr. Mêlximiano das Chagas Car-
de Carvalh,o, dr. commendad.or

valho, actualmente servindo na
Serafim Jose RodrlguAs de ArauJo,

guerniçao da cidade de Jazua rão
dr'. commendador Belchior d a

u'ssta provincia, com a �obrez� Gama Lobo, dr. capitão Manoel

de ca racter q ue faz um dos seus d.e Vaseoucel los, dr. Ca rios Hon­

mais bel los ornamentos, vem em r�qso�, dr. JOll:iulm Rasgado, dr.
auxiliodosguasoffremcoma ver.

capitão Antonio J. da Silva, dr.
dada de uro facto com referencia

Carlos Msrch and, etc.
ao meu preparado: Vende-se os productos Xarope

«Não conheço pessoalmente o vegetal e Tintura de Sa l sa pa rr-i­

Il!m. Sr. Araujo Góes, portanto lha, Carob� e Folhas de Noguoi­
minhas palavras não trazem visos r a de Ar-aujo Góes no dsposrto ge­
de lisonja. Expressam li verdade. ral em Pelotas, botica Caridade,
Soffrendo de rheumatismo, devi- de Araujo & Brito, su ccessore­

do a transroissão pela lactilção e de Araujo Góes.
tendo ultimamente usado do

de.! Deposito geral nesta cidade:
purativo de Salsa, Caroba e Eo- Raulmo Horn & Oli ven-a Phs r­
lhas de Nog1�eira, do 8". Araujo macia e Drogaria, á rua do Prm­
Góes. com o dito uepurativo te- cipe n. 15.
uho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dôres rheumaticas
as q�aes tod.os os mezes me per:
seguiam, ultimamente, devído ao

uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes

e mais, sem reapparecerern-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.
Jaguarão,23 de Agosto de 1887.

-Maximiano das Chagas Car­
valho.

(Está reconhecida a firma.)

mente sã. (Já foi publicado este

auestado.) Esta cura foi attesta­
da pela propria doente e por
seu marido o Si. Domingos
Acosta, fazendeiro no Chuy,
Nicolau Joaquim de Abreu,

morador no Capão da Perdiz,
soffria ha longos annos de ama

empigem brava e desesperadora,
que o privava quasi de dormir:
collocada sobre as espaduas, era
diffícil curai-a. Aconselhado

pelo sr. Florencio de Azevedo,
estancieiro, usou, como já este

havia feito, de 6 vidros de
«Salsa e Caroba de Araujo Gó­
es» , e em menos de 2 meze­

vio-se livre de grave mal. São
testemunhas d'esta cura Manoel
Dias, José da Silva e o sr. FIo­
reucio de Azevedo.

Joaquim Goulart, joven ain­
da, soffria de escrophulas que o

martyrisavam dia e noue.trazen­
do-o em continu-o desasssego.Ds
todo perdido pelos innumeros
remedios de que já hasia usado
e sem resultado algum" fõra ler
com o illustre medico SJl'. dr. Pe­
dro Marcet e este o aeonselhou
que usasse a «S(1)5a le Caroba
de Araujo Góes.» Prodigiosa
cora então operou-se em pou­
co tempo. Joaquim Goolart,
em me,DO_S de 5 meses de uso

constante da ,.Salsa de Araujo
Góes», ficou curado-do ffiaf -que
em 'pol,l.cos mezes o mataria, O
sr. dr. Ma.rcet e o respeitave] an­
cião sr, Joaqui,� Go��rt aues­
taram esta Cil1ra.

SEGURO EMPREGO DE CAPITAL

J. A_ Coutinho, com

ol-den') da respectiva
proprietaria, "ará

leilão

QUINTA-FEIRA, 1 DE SETEMBRO DE 1887
Ao meio-dia

EM FRENTE AO HOTEL BRAZIL
de um importante

PREDIO
sito á rua da Princeza n. 46,com
um extenso terreno, que faz fren­
te, fundo e lados do mesmo, todo
plantado de arvores fructiferas,das
melhores especies. A vista é a me­
lhor pos.sivel, por isso que, tanto
do pred 10 como do terreno, q ue é
uma verdadeira chacara.das mais
saudaveis, avista-se toda a babia
da Praia de Fóra.couseguintemen­
te, a entrada e sabida de vapores
e todo o movimento maritimo do
porto desta cidade. O motivo da
v�nda é a proprietaria ter resol­
vido mudar-se para a provincia
de S. Paulo. No acto da arrema­

tação o comprador pára 10 % so­
bre o preço da arrematação para
garantia da venda. Tanto a casa

como. os terrenos podem desde já
rer Vistos e examinados pelos Srs.
pretendentes.
Chamo a attenção dos Srs. ca­

pitalistas para. este importante
leilão.

EDITAES

Deposito geral n'esta cidade:
RatrHno Horn & Oliv'eit:a. Pba'r­
macia e DrogMia, rua do Pria­
cipe n, 15.

CHAP�OS

Consuladode Portu.gal
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15 ..

NO RIO GRANDE DO SUL

Antonio de Oastro Feijó, Bach»,
rel formado em Direito pela
Universidade de Coimbra,Con
su I de Portugal no Rio Grande
do Sul, com jur isdicção n as

provlncias de Santa Catharina
Paraná e MattoGrosso.por Su�
Magestade Fidelissima, que
Dses Guarde, etc" etc.

Faço sabei' a todos os subd itos
port�guezes 'residentes na provin­
Cla de Santa Cà.tharina, que, ten­
do sido suppr-imido o Vice-Con­
sulado de Portugal com séde na

cidade do Desterro-pela Porta­
ria de 13 de Julho do anno cor­

rente, -devem de hoje em diante
ser tra tarl os n 'este Consu lado to­
d.os os neg,ocios relativos á juris­
cdicção e af�,ministração Consular
d'essa provincia.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar ()

presente que vai pnr roim assig­
nado e sellado com o sello d'este
Consulado. aos 20 dias do lUez de
Agosto de 1887.-Antonio de
Castro Feijó. Consu!.

O abaixo assignado participa
ao publiCO qlle acaba de estabe­
lecer na cidade de Lages uma

casa com o titulo acima, onde
tambem se fornecerá comida
com promptidão e aceio.
Fabrica-se e vende-se superior

GENGIBIRRA

o mal das crian�as
Annualmente é uma calamida­

de o numero de cr-ianças rouba­
das á família e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE­
LUCHE.
Sempre nas mudanças de elltà­

Qão invernosa e calmosa a mor­

tandade das crianças é assustad(j)­
ra. Usar em tal conjectura o Xa­
rope Vegetal de Araujo Góes é
d'antemão prever a mãi de fami­
loia a perda do seu pstremecido fi­
lho. Para não fatigar ao publico
com attestados de descolílbe�idos,
cHarei os nomes de iIlustres cli­
niC:ls que, a uma só opioião, de­
c,l aram ser ° Xa rope de Ara llj,)
Góes-<o melhor especifico para
combater todas as roolestias das
vias respiratorias.)} Consulte-se o

bula que acompanha cada vidro
do Xarope e se conveucerão da
verdade do exposto.
Illustres clinicos que att"sta­

r;�m a efficacia dos meus prepara-

ANNUNCIOS

RUA NOVA
ESQUINA DA DA MATRIZ

CIDADE DE LAGESMiente el !!leDor Ber­
nlu·do Pastorlno

.
NinguDo de mis soeios, y prin­

cipalmente yó, no debem,os, ni si
quiera aI valor de un vlinten. aI
senor Nicolas Pastorino, padre deI
senor Bernardo. y no cinco contos
cO,tnG él dice. que uno de mis so­
cios le debe.
En cuanto a lo que él dice que

no tenemos dinero para bacerle
competencia. esa es cuenta nues·

tra, y no de él; la cuestion es que
no debemos nada a ninguno.
EI senor Bernardo haria mejor

que dejara las farrias, y pagodes,

COMMiERCIO
o abaixo ass ignado pretendtl

acabár com a sua casa de mobi­
lias na rua do Principe n. 11, e

v':lnder'a de hojp em diante todos
os trilstes existente'3 cum grande
abatimento.
Desterru, 1 de Setembro de

1887.

O verdadeiro remedío para
destrUir os callos vende-se na

pbarmacia e drogaria de Rauli­
no Horo & OlIveira, rua do
Principe n. 15.

PREÇO 1$000

DECLARAÇÕES
---

-

ma procedencia ptllo vapor naco ((Rio Gran,
de»:
12 saccos cebolas, pez. 120 kilos, no valor

de 286000.
Marca R S-125 fardos carne secca, pez.

7500 kilos, no valor de 1:6506000.
Marca R-137 encapados xarque e 68

malas dito, pez. 12,300 kilos, nn valor de
2:7066000.
Vindos pelo ((Canning» sahiram ainda:
Marca R-.20 saCC0S batatas, pez. 1200 ki­

los, no valor de 326000.
Sahiram mais os seguintes, vindo pelo

((Rio Grande», sendo de Pelotas:
Marca A-60 malas xarque, pez. 3600 ki­

l,)s, no valor de 7926000.
Marca C P-107 m�las xarque, pez. 8,025

kllos, no valor de 1:7658500.
Purto-AI�gre: Marca H B -2 caixotes dro­

gas, no valor de ':OSOOO.
EXPORTACÁO DIRECTA

Pelo vapor ingléz ((Canning» foram des­
pachados para Londres:
Mar.ca K S & C-77 barricJs tapioca, pez.

4700 kilos, no valor de 4708000.

CASA DE �IOVEIS
29 de Agosto, de 1887

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

MaTca J S R-I caixa fazendas e 2 paco­
tes dllas,pez. 200 kilos, no valor de 3506000.
Marc.a M & G�l caixão fazendas e 3 pa­

cotes dilas, pez. 250 kilos, no valor de 4006.
Marca S F P-4 volumes fazendas pez226 kilos, no valor de 4106000.

' .

, MaTca F � V!,_�O ,ca ixas agua seltz e 10

�ÔÓr!s de Vinho, pez. 560 kilos, no valor de
6000.

Marca E G S-l caixa oleo e 2 ditas dro­
gas. pez 105 kilos, no valor de 1006000.
1
Marca G B-1 cai1Cão chapéos. pbZ. 35 ki­
os, no valor de 2006000.
Letreiro-1 pacote luvas, pez. 5 kilos. no

valor de 1506000.
Letreiro-3 caixas livros, pez. 180 k,ilos

no valor dt! 3008000.
'

Marca A W-7 caixões fazendas e llIarca
S M-9 pacotes ditas e 1 engradado plan­
Ias, pez. 1230 kilos, no valor de 2:2806000.
Santos: Marca· 0-44 rolos fumo, pez. 1100

kllos, no valor de 7iOSOoo.
Foram entregues mais os seguintes, vi,n­

dos relo vapor naco «ViCtorid», procedente
do Rio Grande:
Marca J G & {;-4 saCCGS cangica pez240 kilos, no valor de 19S200.

' •

S.hiraru ruais ()S s8iUiD"S ViDclos dll mes-

-------------------------

VIBraRA
N. 2 RUA DO LIVRAMENTO N. 2

RENDIMENTOS FI SCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendi:11entú de 1 a 31 de Agosto:

Geral. _ 10:0861S016
Espacial. , . . 415$611

10:501$627

Todas as noites, das 6 boras Fôrmas de c.bapéos de palha
em diantê.

1 ingleza, modernos, ultima novi-

Admitte-se pessoas com de- dade, para sen?oras, por pre·
cencia não tendo eo trada cr.eall- ços UlO I to bara 1lSS1m os.

" '. �.
.

ças.
L. Mendonço)

AO CHAPÉO O},THARIlfElTSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

NA CIDADE DE

S.J<:>sé
A' l[UA DO FOGO

q uasi en fren te a casa do coronel
MANOEL PINTO DE LEMOS
vende-se, por estar o dono de
partida para o Norte, os moveis
abaixo descriptos, que estão em

muito bom estado pelo pouco
(JSO que tem tido:
i Mobilia de jacarandá, para

sala, constando de t sofá, 12
cadeiras simples, 2 de braço e

2 consolos;
1 Tapete, para sala;
1 Capacho de porta de rua;
1 Candieiro de louça para

sala;
2 Escarradeiras de dita;
1 Meia-commoda de vinhati­

co, com 4 gavetas;
i Guarda-vestidos,de mogno;
i Lavatorio de vinhatico.com

espelho) pedra, gaveta e ar­

marro:

1 Dito de dito, mais usado,
com gaveta e lugar para. jarro;

1 Banca de dito, pan escre­

ver, com 2 gavetas;
i Cabide com pés;
1 Cama de ferro.com leito de

ar�rre � molas, colchão e traves-

Vinho de jurubeba, excellente
para todas as affeCçÕ,)9 de fi'"

ga,do e baço. Preparado pelo chi­
mico pharUHlceuticü Granad.o.
Deposito gtlrfl.l n'est� provi'Ilcia:

Pharrnacia e drogaria de RauH­
no Horn & OIIV:'eira, rUa do Prin­
ci pe n. 15.

G-ra:n.d.e

VIBrDIA
30 RUA De> P,RINCIPE 30
só se admitem pessoas de­
centes.

DOMINGOS E DlAS SANTOS

principia ao MEIO DII1I.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de IMPORTADO CIRECTAMEUTE CE i
ct: ������&� \
no I
libr Vinho Virgem Superior em bar-.

ris de [i0; dito tinto Lisbóa em

de barris de 5°.

m Vende-se no armazém

LEÃO DE OURO

A LUGÃO-SE as casas ás

... r�as Aurea e Conc�ição, FUNILARIA DO COMMERCIO

IR...E:M:EDIC>par a tratar-se com José de
R d • -

Pi t IS F't
na e_oao n on. -

OUZ'l reI as.
N'esta antiga casa, encontra- CONTRA SEZOES

'. ENDESE a casa sita á
I
se grande sortimento de objectos PREPARADO NA PHARMACIA DE

Vrua da Princesa n. 6, com I de Iolha de �Iandres, vendeu- RAULINO HORN & OLIVEIRA

excellente chacara, fazendo fun- i do-se tudo muuo barato. CoI- Soberano e iofallivel medicamento contra

dos á rua das Ollarias bem loca-se e concerta-se bombas; toda a sorte de febres evitando as reca-

Plantada de arvores frncÍiferas concerta-se bocaes de lampeões, Lidas tam frequentes nessas molestias. A

b d t· t I' etc. Aceita-se finalmente qual- efficaci� �onstante�ente reconhecida d'e�­com a un an e agoa po ave, .' te prodigíoso espeeífíco,o tem tornado mUI-

bastante terreno para plamações qoer obra concernente a arte. tissrmo acunselhado pelos Srs. Facultativas

e 11m extenso capinzal. N. B. - Tambem se encar-, como o unico remedio para combater todas

'I'ratase com Eduardo Nunes rega de qualquer trabalho de '
as febres.

Pires, n'esta cidade, ou com o ourives, garantind� promptidão,

I
PHARMACIA E DROGARIA DE

proprietario José Narciso Ma- barateza e perfeição. U��U'O BOalt & OLITllU
• .ehado, em Itaeorubi. Jo�o FLorenzLano 15 RUA DO PRINCIPE 15

De

m l1UClJ ele João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRAm
------- ..._-----------��

: VINHO �mNmM
tI

n

n

Garrafa . . 2$500
VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

o LICOR DE ALCATRAOr

n Vidro .... 1$000
s lU PHAR1UCIA E CMGAP.IA DE
r RAULINO HORN &: OLIVEIRA

s

s

I
'\

rednc9ão de preços!
Dos especificas preparados pelo

C pharmaceutico
t E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa. caroba e manacá 4$800
Ehx i r de imberibina 3$000
Vuiho de ananaz ferrug. ti

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-]ú 3$000

Dito ée dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú ... 3$000

Pilulas de velJamina ... _ .. 1$500
Ditas anti - periodicas com

per-ei r i na, quina e jabo-
randi _ 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheums tico �$OOO
Oleo de oh va campestre ... 2$000

,....,
-« »-
-

Vende-se na Pbarmacia Po­
pula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unieo deposito na

provineia..
'

Aluga-se
o excellente predio e chácara
sito á rua do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo muitas arvo­

res fructiferas, boa agua com

tanques e pasto para deus ou

tres animaes. Trata-se DO mes­

mo predio 00 na loja de ferra­

gens à rua de João Pinto n. 2.

I'

;\ LUGA·SE as casas das
......t-l..ruas Brigadeiro Biuen­
court n. 37, Pr inceza n. 7 e

Praia de Fóra, esta para. banhos
com boa agoa. de beber e cha­
cara com cafeeiros. Para tratar

com o capitão Paulo Manoel
Lopes.
---.--_._-------

Jornal do Oommercio

DE SEVERO FHAN�I��O PEREIRA
PRAÇA BARÃO DA4 LAGUNA 4

(:;Olll um completo sortimento. de razendas, continúa vendendo a

preços bara tissimos os .seguin tes artigos:
Algodões trançados a 240 rs. o I

Flêloellas de lã 9 de côres, lizas,
[

Oarn isas de meia a 800. 1$000
metro. a 320, 500 e 700. e 2$000.
Ditos amer icanos a 160. 200 e Ditas. xadrez e outros padrões, i Linha Clark em caixa a 2$000.

240. . de 280, 320, 400, 500 e 700 rs.
' Ditas em duzia a 1$000.

Ditos fio grosso a 2$200 I'S. a Crntones para lenç6es. Chapéos de sol de 1$800,2$500,
peça. Chitas cretone para colchas, 8�000 e 4$000.
Ditos enfestados para, Iençóes. l a rgas, a 320.

Alpacas lizas a 200 e 240. Ditas, côres, estreitas a 200. Ditos ditos de seda, para ho-

Ditas lavradas a 240, 320 e Casemira azul marinho a 2$. mens.

400. Feltros, enfestados, superiores, Ditos para cabeça, fr ancezes,
Morins sem gomma a 200 e 240. a 2$000. flnos,a 10$000.
Ditos Mtl peças rle 20 metros a Chitas estreitas, de côr es a 140 Motms lisos e trançados.

3$500, 4$500 e 6$000. e 160. Palias de lã super-iores a 11$,
Di to fio redondo superior a Di tas de côres firmes a 160, 240 128000 e 15$000.

8$000. e 280 rs. Setiuetas finas, pretas e de co-
Brins de côres-indianos, au- Dita preta a 160 e 200. res, a 500 rs.

gola e outros de 320, 400 a 800. Ditas largas a 200 e 240. Colchas brancas superiores aBrim de lmho pardo a 240. Fustões brancos e de côres. 10$000, 11$000 e 12$000.Ditos para guarda-pó. Gravatas plastroo, de laço e

Casemiras-grande sortimento,' outras.

vinda- das rnel hores fabricas, de Ganga escarlate a 200.

26000 a 5$000. Saias bordadas. paletots bo r-

Ditas da fabrica Rink, pura lã, dados,. Water-proofs dtl feltro, Ditos menores a 2$000, 3$000,
a 3$500. vestidinhos da feltro, de fustão 3$500 e 46000.

e de lã,
'riras bordadas. Rendas diver- Algodão trançado, encorpado,

peça de 20 metros, a 4$800 rs

Merin6s pretos, meia lã,a 360,
400 e 500.

Ditos cachemir, pretos.côr ga­
rantida, enfestados. a 1/$. 1$200,
1$600. 1$800, 2$000 e 2�400.
Paletots de cassinetas de 3$ a

5$000.
.

DItos de casimira a 6$000 e

7$000.
Jaquetões de panno piloto a

8$000, 12$000 e 18$000.
Calças de riscado nacional.
Toalhas para salvas a 280,

duzia 3$000.
Cassas bordadas para cortina­

dos a 560 rs., covado.

Ditas adamascadas a 320 rs.,
cevado.

Cobertores de lã, grandes, a

6$000, 7$000. 10BOOO, 12$000,
18$000 e 20$000.

Ditas mescladas que valem

4$000, a 2$500.
Di tas com pequeno defei to a

1$000, covado .

Balbutinas pretas e de eôres de
700 rs. a 1$200.

Bastas -- grande quantidade, de
720, 800, 1�000 e 1$200.

Diagonaes pretos e de côres­
recebidos drrectamente, de 2$500,
3$500, 4$000 e 5$000.

Panuos e casemiras pretas de
1$800 a 6$000.
Flunal la encorpada para costu­

mes de inverno a 4$000 rs.

Cassinetas lisas a 240.

Ditas, padrões di versos, encor­

padas.euperiores,a 320,400 e 500.
Ditas de côres, encorpadas, en­

estadas a 1$920.

sas.

Toalhas. Meias.
Collarinhos de linho a 320,400

e 500.
Punhos de linho fi 700 rs.

Chales ta pete de algodão a 800.
Di tos grande a 1$500 rs.

Ditos de lã superiores a diver­
sos preços.
Camisas de linho superiores a

4$000.
Ditas imitação, a 3$000 e

3�5()0.
Ditas de algodão a 2$500.
Ditas percale de côres a 2500.
Oha les e fichús de lã, ponto de

malha a 800, 1$200, 1$800,
2$500 e 3$000.
Ditos grandes, superiores, a

5$000 e 7$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS PREÇOSPOR BARATISSIMOS

C':l
>

�I
preparado vinoso cl.epu.r-a.t.ivo

COMPOSTO FELICISSIMO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR
FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA

DEPOSITO GERL NESTA PROVINOlA Pharmacla e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
��ENlJE·SE a casa sita á
li rua da Trindade n.24,'en­

do excellente quintal, fazendo
frente á do Artista Biuenconrt e
fundos á do Espinto Santo.
Tambem vende-se um harmo­
nium. Trata-se com sua pro­
prietaria, na mesma casa.

Vinho ferrugrnoso de ju rubeba,
anti-febril, tonico e applicado

nas affecções do fígado, baço e in­
testinos. Preparado pelo chímico
phamaceutico Granado.
Deposito geral n'esta provincia: i

Pharmacia e drogaria de Rau li- !

no Horn &: Oliveira, rua do Prio ..
I

cipe D. 15. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




